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P R E C I O S Y P U N T O S D E S U S C R I C I O N . 

-EN MURCIA. P U M Q . S DR S U S C H I J J O N . FUERA DE MURCIA, 

Vn ni«f. •. • . . . , 4 . 
Tres idem, . . . , _ . 

Seis idera . . . . ., ,''h¿:!i!V) i. 
<''• • • • 

f,i. , , 

8 rea les . 

20 » 

3U » 

Ell VfuTrir _ l . i ! ,r , . , . ¡ , i s ,ie nit-rn; Contraste y P r í n 

cipe Airmso; de Sid!*--, Ajy'Miili's; y cn la Uedaccion 

y Adiiiinislracioii, Arco del \ i zco iu ie , 3, ti'rocrn. 

T r i m e s t r e . . . . . . . 2-4 r í a l a i . 
Senie.stre „ 

- Año . '. . . • _ 74 „ 

S:%DVERTENGIA. 
i3-¿:; 

ü n accif 

noluntad i í 

líe 1 

ide 

iíjílependieiite d e n u e s t r a 

que boy n o d e m o s á 

nues t ros aboiiado&iel- núraoro completo, y 

s i í ^ j o la Híitad .de é l . Efocurarenaos cona-

pensar esta faita. .a ni j i : r: ¡.fil 

qrie é l p á b l i c o m u r c i a n o b a d e c o r r e s p o n 

d e r á s n s esfuerzo.s a c u d i e n d o á los m e n -

cioi tados b a ñ o s e u b u s c a de u n l e n i t i v o , s i 

q u i e r a , s e a e s t e m u y p e q u e ñ o , p a r a l o s 

g-randes ca lores q u e se e s p e r i m e u t a n . 

O T R A . 

;,i:ii3í3 oi!Hh ^ • él mim^'^ 

Bogamos á los señares suscritores de 

fui^i^- (le la p o b ^ c i o n , $e ^ p v a n . p a g a r lo^-

recibos que boy hemos ,g i rado , pues esta 

administración necesita recaudar el importe 

de . las suscriciones para ayudar al sos teni 

miento del periqdico, y sab ido es que las 

suscriciones á publicaciones de la índole de 

e s t á ^ ' s V abonan siempre por adelan

tadas. ' 

Hiércoleg i.o d e Juüo d é ISGS. 

• H e m o s t en i l ió e l g u s t o d e v i s i t a r los b a ñ o s 
d e S ^ p . . j^utQuip^.fonfesa.mp^ i n g e n u a m e n t e 
q u e q ' u é J a m o í m u y c o m p l a c i d o s d e n u e s t r a 
v i s i t a . 

r,Kijsi|!eOi:.las I j m p i e z a y e l b u e n g u s t o r e i n a n 

e n e l l o s s i e n d o p o r e l lo m u y a c r e e d o r s u ' 

aueTío a n u e s t r o s e l o g i o s . ^ 

P i l a s -dé - t iMl rmíd ; b a b í t b c i o n e s p e r f e c t a 

m e n t e a d o r n a d í i s eti Ip q u e c a b e a l ob je to 

p a r a q n e s e d i s t í r i án ; yi^a s a l a , d e e s p e r a , 

veil t i ládñ,-fi-eyéa. y 'd f s t in tos 'pe r iódTcos i l u s 

t r a d o s p a r a e n t r e t e n e r m a s a g r a d a b l e m e n t e 

ej.t . ieinpo q u e sp h a d e , t a r d a r h a s t a q u e e l 

b a ñ ó ' ' e s t é libre", u n i d o á lo b a r a t o de s u s 

p r e c i o s , h a c e n d e los b a ñ o s d e S a n A n t o n i o 

14a l u g a r d o n d e . l o ú t i l y n e c e á a r i o p a r a , l a 

é p o c a q u e a t r a v e s a m o s s e a d u n a p e r f e c t a 

m e n t e "ctih íó a g r a á á b l e y d i s t r a i d o . 

D a m o s n u e s t r a e n h o r a b u e n a a l p r o p i e t a r i o 

d r t o s b a a o s ^ e B o h a o m i t i d o g a s t o p a r a p o . 

ner s u e s t a b l e c i m i e n t o a o J i q a e e n p e q u e f l a e s -

ca la^ í^ve íde -o tTos d e su c lase q u e h e m o s 

T ü i t a d b e n r t f i s t t h t á * pliSB^iolies y c r e e m o » 

Con v e r d a d e r o p e s a r b e m o s s a b i d o l a 

t r a s l a c i ó n de el Sr . D. Per fec to M a n u e l d e 

Ola lde , g o b é r n a . d o r d e m u e s t r a p r o v í n c i u , 

i q ^ e p a s f t .cqn.igual desa ino ¿1^ á e Y a l e n c i a . 

ICn.el poco t i e m p o q u e t u v i m o s l a s a t i s 

facción de t e n e r l e e n t r e n o s o t r o s , se h a b i a 

:granje¿li1¿ l&s s i i h p a t í a s d e l a ' p o b l a c i ó n eih' 

g e n e r a l y s a b e m o s q u e s e b a i l a b a d i s p u e s t o 

h a b a c r e n p r o de la p r o v i n c i a q u e r e g i a 

c u a n t o beneficiopo c r e y e r a p a r a l a m i s m a . 

N o m b r a n s e a l g u n a s p e r s o n a s p a r a s u s t i 

t u i r l e p e r o n o s p a r e c e p r e m a t u r o c u a n t o 

s o b r e e s t o s e d i g a , t o d a vez q u e o f i c i a l m e n t e 

n a d a s e bf i l la c o n f i r m a d o . 

Noso t ro s q u e . s a ludamos l l enos d e s a t i s f a c 

c ión al S r . Ola lde c u a n d o l l e g ó á e s t a , q u e ; 

e s c u c h a m o s d e s u s l ab ios f rases m u y ^ 

a l h a g u e ñ a s p a r a e l p o r v e n i r d e l a P rov inc i a 

b o y a l d e s p e d i r l e , t a m b i é n b r o t a de n u e s t r o 

o t r a p a l a b r a y es p a r a s i g n i f i c a r l e n u e s t r o 

s e n t i m i e n t o p o r s u s epa fac i im , por m a s q u e 

l e h a y a m o s d e d a r l a e n h o r a b u e n a p o r e l 

a s e n s o q u e s ign i f i ca s u n o m b r a m i e n t o p a r a 

e l g o b i e r n o d e V a l e n c i a . 

I a lgunas capitale¥y desearemos que en t o d a , ¡ 
' vean recompensados sus Afanes r ecog i íp -

do g ran acopio de' aplausos y jhítei^u^qlí) 
mayor todavía de dinero. . . . OT'L. 

NOTICIA G B I R A L E Í 

í' Ha vuelto á encargarse accidentalmente 

del gobierno de la Provincia nuesiro buen 

am go el Sr. D. José de la Casa y Robles en-

teiididü y. celoso secretario del mismo. 

Noches p a s a d a s t u v i m o s e l g u s t o d e a s i s 

t i r á u n a s e r e n a t a i m p r o v i s a d a , q u e d i e r o n 

a l S r . G o b e r n a r d o r c iv i l , l o s c o n c e r t i s t a s d e 

b a n d u r r i a , g u i t a r r a y lautf, s e ñ o r e s F i l l o l , 

-Monsó y Trápi . sonda e n l a c u a l p u d i m o s 

a p r e c i a r su m é r i t o e n los c i t ados i n s t r u -

mefatOB. 

Las p e r s o n a s que les e s c u c h a r o n n o p u 
d i e ron m e n o s de a p l a u d i r l e s y a p l a u s o s 
t a m b i é n m u y m e r e c i d o s h a n r ec ib ido e n 
al g u n o s cafés d o n d e h a n t o c a d o , i g u a l m e n t e 
q u e en l a s r e u n i o n e s á que h a n s i d o i n v i 
t a d o s . 

Parece que díchta neflorea 'VHn r e c o r r i e n d o 

Co.nio ; u,na ..{M:u&Í}a, )ile la antigüedad .,d<î  

ciertas instituciones muy en vega en los 

tiempos modernos, podemos recordar que 

ya en 1407 se-creó éri Barcelona el primer 

bañes d e depósitos y eonslgnaeiones, y (üé 

establecido pa ra l a comodidad,de alguno**, 

comerciantes solamente.. . . . ¡ n 

, : i. . ,-i h Obi 
U i . d i a r i o de Cádiz,ha.bla de una terribl»:, 

desgracia ocurrida el viernes tíllimo en l̂ ,., 
bídua d e Aljeciras: .fj 

L í<Estando liaeiendo ejercicio de fuego la., 

dotación del falitcho ^p/o«(//|¿j?a .reveníó;e¡I_ 

cañón: dejando tendidos sobra, cubierta, 2Jl) 

heridos de 28 tripiilántcs que| tiene dich?^ 

barco. Entre los heridos se encontré el s^-jj 

gundo comandante, que sin r iparar en su 

estado acud ó al socorro de sus cpnipañerqs, 

ayudándolos á desétubarcar eií tíe'rfa y con. 

ducir al hospUal. - ?. -

! s P o r fortuna, ninguna de las het^idás'^'t ' < 

grave,^ circunstancia milagrosa en un e s 

pacio tan reducido donde e.».taban agrupa

dos todos los trlpulanleju ,_. ..̂ ^̂^ 

En Francia se citan vatios egeraplos .di»-, 

fecundidad estraordiiiaria. El Correo dt 

Limogcs dice que un propiejario de aquel 

pais ha recogido treinta espigas de un solo 

pié de trigo. A conscciíencia de este hecho,^^ 

que no es mas que uno d e tafitoí como se'. 

refieren, un aficionado á la esladisiica há ' 

íbtfcho el sl 'gB'iePte-csfléHlo: Dando cada e s 

piga por termino medio cuarenta y t res gra

nos, el pie de t r igo-d«-las treinta espigas 

ha producido 1290 granos |)or uno. St cada 

grano db lai treinta espigas se multiplicara 

del mismo modo durante t r es años no mas, 

leiidriamos en el lotal de cuatro años 

.2.'7692á8,810000 de , granos, ó 2.7692S8 

hectolitros dá trigo. La imaginación no 

ipuede con laxifra, y4)are«e-qafr el pensa-


